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A ATLANTIDA E AS DEZ CASSITEHIDES 

\ 

« . . . 
volt que des mythes aux origi- 
nes de Phistoire eu qui se fait 
un bonheur de reléguel' au rara 
des fables les événements les 
p u s  simples et les mieux cons- 
tatés. ›› 

Pécole moderna qui ne 

Arbois de Jubainville, Les premieis 
hubimms de ¿'Ezw'ope, pag. 287. 

r 

a 

Este artigo amplia ou substituo 0 que publiquei sob 0 titulo de ‹‹A Atlantiia ›› a pag. 5 do volume xxvin desta 
mesma REVISTA. pois é coisa muito diversa embora entre os esultados, a que chego n u m  e noutro, não haja muito mais 
do que a diferença, que hã sempre, entre a parte ‹.~ o todo. 

0 problema é. ainda mais simples de resolver, mas ao 
mesmo tempo mais comprehensive, do que se me tinha aii- 
gurado na occasião. Em balde Platão se esmerou em dar-nos 
todas as garantias de autenticidade da historia que nos cou- 
tava. Elle citou-nos as auctoridades em que se fundava. os 
sacerdotes de Sais e Solos , disse-nos quem guardava ainda 
no tempo os esse::~iu€,:›s ` ' . . . -  

as testemu- 
nhas a quem este tinha narrado a velha historia, determinou 

epoca do successu com aproximação possivel, avisou- 
s dados aos alhos de Poseidon, e portanto aos eram a traducção doutros em eay- 

pcio, traducçâo por sua vez dos primitivos na lingua do paz, 
o que indicava logo serem esses nomes meros traços descri- 
ptivos mais ou menos característicos dos povos ou cidades 
mencionadas. Infelizmente Platão não se contentou em dar- 

a 
nos de que o Efiíilf-:S gzwêú-.zs 

FÚUS I`Guu.›s, 

se: Ano. 
I 
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nos uma data aproximada, mas historica, e deu-0os outra 
em numero certo d'a0nos, mas geologia: infelizmente ainda, 
querendo explicar o desaparecimento da grande ilha, que 
ginguem encontrava onde era esperada, deu-nos como facto 
certo e averiguado a hypothese precipitada de um cataclismo 
grandiosarnente dramatico, que absorveu a attenção das gera- 
ções que se lhe seguiram. E assim, estes elementos de some- 
nos valor tornaram-se 0 principal da lenda, e, sendo puras 
ilusões d'urn grande espirita, tornaram-se a urtica Verdade, 
que todos procuravam, iuutilisando por completo, para a scien- 
cia, certamente o mais antigo documento da historia do occi- 
dente conhecido até hoje. 

isto me parece poder estabelecer-se muito facilmente e 
deixar provado nas poucas paginas, que vão seguir-se. 

Quando os deuses precederam á partilha do mundo, coube 
a Poseidon, Deus do mar, a Atlantida. Um dia que e le  an- 
dava visitando os seus dominios, chegou a uma planície de- 
liciosa. adiante da qual, num monte não muito elevado, vi- 
via Even ir, «o valente››, um dos primoeenitos da Terra, com 
a sua companheira Leucippe, _u a do cavallo branco ››, e a «do- 
cil (?)›› Glito, sua fiiha urtica. Como na Grecia, onde foi seu 
costume de sempre, Poseidon amou a rapariga e, ao falleci- 
rnent=› dos paes, uniu-se a ela.  « Cinco vezes Clito concebeu 
e, de cada uma d'ellas, deu o s r  a um par de gemeos do 
sexo masculino. Poseidon creou-os, paz-lhes nomes e mais 
tarde dividiu a Atlantida em dez porções, dando uma a cada 
filho. Ao mais velho dos primeiros gemeos deu a morada da 
mãe com a terra vasta e fertil, que se estendia ao derredor, 
e fel-o rei de seus irmãos, aos quaes tombem fizera sobera- 
nos de grande multidão de homens e extensão de terra. Esse 
primeiro gemeu e primeiro rei chamou-se Atlas e foi d'elle que 
toda a ilha e todo o mar tiraram o nome de Atlantico. Sen irmão, 
segundo gemeu, teve em partilha a extremidade da ilha visinha 
das Golumnas de Hercules e da terra ainda hoje chamada gadi- 
rica por via dessa visinhança , chamava-se em grego Eu mele e 
na lingua do paz Gadira, e foi este o nome que paz 8 região ›› 10 

1 Platão, Critias. 
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Não pode haver duas maneiras de entender estas pala- 
vras de Platão. N'estes dois reinos ou porções da Atlantida tra- 
ta-se indubitavelmente de lGadira (Cadix). O velho e opulento 
Tartessus ou Tarshísch, que havia de guardar mais tarde 0 
Fnonopolio commercial do Occidente, tão faltado depois nas 
escrituras sagradas dos Hebreus, trata-se tombem da Re- 
gião do Atlas, egualmente bem conhecida e afamada na mi- 
thologia grega, e tão visinha d'aquella que, pelo macisso 
triangular, que a termina ao noroeste, tão pejado de tradi- 
ções, apenas os separa o estreito de Gibraltar. 

Sendo isto assim, como é, e examinado com o espirita 
isento de quaesquer preconceitos, começa já a vêm-se o que 
pode ser a Atlantida, a resenha geographica das communi- 
dades politicas ou commerciaes do Occidente numa época re- 
rnotissima. Começa a vêm-se, mas nos precisamos da certeza, 
e, para a alcançarmos, Platão não nos da mais informações do 
que as que por ventura constem dos proprios nomes dos fi- 
lhos de Poseidon, traduzidos do egípcio para grego e para o 
egípcio da lingua indígena. 

São os seguintes, conforme um diccionario da lingua grega, 
menos os dois primeiros : 

I.‹› g e"Po de sem B03 

Atlas - 
Gadira 

- «celui qui supporte de cornpagnie›› *. 
‹‹ la forteresse ›› 2 ou F 

tem muitas e magnificas ovelhas ››. 
: i nn -  humele (]€ó.¡.w).w) « que 

2_o grupo 

‹Azzzõ,zz) 
(EvOä.¿u.(z)u) 

Amphère -_ ‹‹controvertido, disputado» 
Eudemon : , _ ‹‹feliz, afortunado, cuja sorte 

é prospera: alg. vez rico, opulento ». A raiz 
significa ‹‹deus, demonio, no pá. os manes, os ge- 
nios infernaes, as sombras dos mortos››. 

zÂZl¡U.üülU 

1 Jubainville, Les premieis babitants de Z'Europe, II, pag. 25. 2 Kiepert, Manuel de Géographie aneíenne, Paris 1887, pag. 257. 
a 

Évémon. 
Platão, ed. de Bipontium 1787 ; a trad. de Schwalbé traz 

. D  

s 
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3.0 grupo 

Mnéséa (Mv-hà-L;) - ‹reminiscencia, saudade ››. 
Autochthones (Au':'oy.9mv) - ‹‹ indígena ››. 

4_0 grupo 

Élasippe (E'Áa¿<rL1:1':c;) - ‹‹ que anima os coroeis, cavaleiro, 
escudeiro n . 

Mesora * (M' _- ‹‹ que serve de limite, marco ser- 
vindo de limite ». 

egopcg) 

5_o grupo 

Azaès (.w,¬z;)- zzfuligem, negrura de corpo queimado, 
borra secea, sujidade ». 

Diaprépès (àzaflpaflñç) -distinütü, notavel, ilustre. Hpewo -- fazer-se disminguir. Ama - Jupiter ? 

Eis o que dizem os nomes da lista de Platão, nomes 
dos filhos de Poseidon e dos seus reinos. Para a pesquiza 
dos pazes a que devem ser applicados, nada por ora nos 
adianta; meteria para hypotheses, um ou outro debil raio 
de luz na noite tenebrosa; mas não passa disto. 

Desde que este assumpto começou a preoccupar-me, a 
coincidencia da divisão da Atlantida em dez reinos com a di- 
visão das Cassiterides em dez ilhas causou-me sempre uma 
tal ou qual suspeita. Infelizmente d'ahi tombem nos não pode 
vir auxilio nenhum ; pois que ainda hoje se discute o que 
eram as Cassiterides. llulleuhofi via-as na Inglaterra, Sarmento 
nas regiões meridionaes da mesma ilha, Mr. Salomon Reinach 
nas Scilly, embora consideradas como lugares de deposito, 
visto não haver estanho n'ellas, e Mr. Louis Siret na Armo- 
rica. Todos para o norte , mas nenhum insistindo na divisão 
em dez, apontada por Strabon e Ptolomeu. D'esta forma, im- 
possivel fazer uma approximação qualquer. E, se mais tarde 
vier a poder-se fazer, sera em beneficio das Cassiterides e não 
dos reinos da Atlantida. Devo porém a essa impressão o pen- 
samento de estabelecer com as ilhas conhecidas das relações 
antigas a approximação que não podia realisar com as Cassi- 

1 Bipontium; Schwalbé leu Mester. 
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terdes. É o que vamos fazer com os dois poemas de Ávieno, 
começando pela Descriptio Oreis Tefrrae, versão livre de 
Diniz o Periegeta. 

São estas as ilhas que menciona no Mar Exterior 10 

I." -Hesperides, 
"2.' - ‹‹ Erythia ››, 
3_a. ‹‹ Sacrum mons ››, incluido no numero das ilhas, 

como se vê dos versos 736-738, 
4." ‹‹ Britanorurn ››, hae numero eerninae, 
5." ‹‹ Et revis e pelago vertex subi››, 
6." - ‹‹ Tliulé ››, 
7_8 Í ‹‹ Insula aérea ››. 
Ao todo sete. Para obter-se o numero consagrado de dez, 

seria preciso desdobrar as Britanorum e contar as Hesperides 
por tres, como na abula E É forçado. Além dá"isso, são relati- 
vamente modernos os elementos de que se serviu, posteriores 
a Pytheas, mas ainda envoltos nos sonhos Ieudarios da Ery- 
thea, etc. Fornece porém informações principalmente negati- 
vas, de valor, vêm-se-ha depois. 

Os povos, que conhece são os zlfazúri prometer c o l u n a s ,  
os Iberos mognanimos, 

[Ii super Oceani boreais erigida tanguut, 
Equora. 

e os Bretões. 
Seremos mais felizes com a outra obra do mesmo au- 

ctor, Ora .lllIat/"¿tima, feita sobre um periplo ou periege=e do 
sec. VI a. C. As ilhas do Occidente, que menciona, são as se- 
gulntes . 

1.a 
Qa 
3.a 

4.8 
5 8  
6_u 
7.3 

8_9 

-Insula Gadir (v. 283). 
- Insula Cantara (v. 255). 
-Insula Agonida (v. 214 , ha a i  duas ilhas, mas a 

mais pequena nem nome tem). 
. Paetonion insula (v. 199). 
-Insula Achate (v. 183). 
- Pelagra insula (v. 164). 
-Insulas duas (v. 159, inabitadas de pequenas 

que são). 
~1usula Albionurn (v. 112). 

1 Versos 739 a 771. 

r 
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9.^-Insula Sacra (v. 108). 
10." - Insulas 0Estryrnnides (v. 9 6 ;  não diz quantas). 

Agora temos as dez. Os povos, que as habitam, são: na 
n.° 10 os 0Estrym nios, na n_o 9 os Hibernos, na n.° 8 os 
Albiões, nas seguintes e pela mesma ordem Dragares, 
Ligures, Saefes, Cempses, velhos e novos. Faltam-nos os ha- 
bitantes de Atlas e Gadir, mas esses sahemol-os nos. 

E preciso agora tirar a limpo se da comparação das tres 
listas umas com outras resalta alguma luz que esclareça o 
nosso problema. Para isso é preciso manter cuidadosamente a 
ordem em que os diversos lograres foram encontrados em cada 
lista, apenas me auctorisando a espaçar alguns na 2.=~, ma- 
nifestamente deficiente, segundo a sua correspondencia conhe- 
cida. Assim: ` 

0 S 

1¢Q 2.1 $_1 d..' (povos) 

Atlas. 
Eu rele - Gadira. 

I. Hesperides. 
Erythia (p. Gades). Gadir. 

Atlafntes. 
Tartessios. 

Amphère. 
Eudemon. Sacro. 

Cariara • 
Agonida. 

Cempses antigos. 
Cynetes. o_1 

Mneséa . 
Autochthone. 

Faetonium. 
Achale. 

Cempses . 
Saefes. 

Elasíppe. 
Mésora . 

Pelagía. 
Insulas duas. 

Ligares. 
Dragares. 

Azaes. 
Diaprépes. 

I. Britannorum. 
I. Brítannorum 2.a 

I. Altionum. 
I. Sacra. 

Bretões. 
Hibernes. 

? 
Thulé. 
In8ul3 aérea. 

I. Ošstrymnides. 

Ninguem me estranhará. com certeza que eu tenha feito 
descer na 2_a relação O Sacro á correspondencia dos Cynetes 
na 4.a Na 3.3, falta o Atlas e crescem os 0Estrymnides, natu- 
ralmente porque o auctor não tinha de occupar-se do Atlas e, 
quanto às 0Estrym nides, porque a geographia da região tinha 
mudado, como se Vera. Podemos agora, estudando cada um 
dos reinos da Atlantida, vêr o que nos quiz dizer o a c t o r  
desconhecido da noticia de Platão, sendo bom todavia ob- 
servar desde já que na « Ora marítima ›› as ilhas signiñcam 
sempre, ou indicam, uma cidade, sendo mesmo por isso que 
o anonymo, auctor da periegèse, que serviu de base ao 

6 1  

l n  
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poema de Avieno, apenas cita uma ou outra, que lhe convem 
mencionar, deixando as restantes sem menção. 

Atlas 

Não tenho a este respeito nada a accrescentar de essen- 
cial ao que já oca dito. Não posso porém deixar de notar que 
a etimologia de Jubainville se accommoda muito mais rigoro- 
samente ao Atlas de Platão do que ao Atlas da Columna. É 
muito mais natural dizer-se que supporta compará/:ía o mo- 
narca, que herda o seu impero dividido por mais nove ir- 
mãos, do que chamar companhia à colurnna com que poste- 
riormente 0 fizeram aguentar-se. Não deixemos tombem de 
observar que Herodoto (e outros depois) ainda conheceu no 
noroeste da Libya um povo chamado Atlantes *, embora os 
geographos modernos o não vejam. mesmo quando copiam do 
oroprio pae da historia a relação dos povos que então o habi- 
;avam, talvez receosos de toparem com um povo mythico, 
que comprometia a sua seriedade. Parece-lhes absurdo, penso 
au, que numa região de sempre chamada Atlas pudesse ha- 
ver um povo, uma tribo chamada Atlantes! fosse Atlas o que 
' osso, aqui sem duvida um heroe eponymo como tantos, a per- 
âonificação dum povo. 

II - Eunnele 

Enmele e Gadira não significam a mesma coisa, mas a 
àignilicaçâo de Eu mele ajusta-se perfeitamente á gadir, capi- 
al dos Tartessios. Estamos na moderna Andaluzia ainda hoje 
difamada pela producção dos seus onerinos. E a Turdetania de 
lue Strabão dizia: ‹‹ Antigamente vinham-nos tombem de la 
muitos dos seus tecidos, dos seus estofos. Hoje são ainda 
nas procuradas as suas lãs do que as coraxiannas , na ver- 
Iade não ha nada mais heleno, e, ao vil-as, explica-se perfei- 
amente que se pague por um talento um carneiro reprodu- 
tor da Tudertania ›› s. E, dos visinhos Cynetes, que habita- 
am, segundo Trngo Pompeu, os bosques dos Tartessios, dizia 
vienoz « Os habitantes possuem cabras de grande pelo e 
autos bodes, que vagueiam constantemente por entre os 
1att0s: estes animaes fornecem uma seda forte e espessa 

1 
2 

Herodoto. 
Geog., 111, 11, 6. 
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para as tendas de campanha e para as velas dos navios » l ã  

Não pode, pois, negar-se, cuido eu, que este príncipe tinha 
todo O direito a chamar-se Eu rele, um rico proprietario de 
muitas e belas ovelhas. 

III - Alnphère 

Corresponde na lista 3." a Garfara, na 43 aos Cempses 
antigos. Alieno conta assim a sua triste historia : 

«Segue-se a ilha de Gartara, que. segzunflo é voz corren- 
te, foi em tempo occnpada pelos Cempses ››. E accrescenta 
ir mediatamente: «Expulsos depois pela guerra, que lhe mo- 
veram os seus visiuhos, estes povos foram procurar outros 
loszares ›› ". Diahi, na relação de Platão, chamar-se, e com 
toda a justiça, Arnphère, o disputado. 

IV - EudeInon 

Posto o Sacro da lista 2.' em relação com os Gynetes, 
como não podia deixar de ser, dada a deficiencia da lista, ii- 
cam a corresponder com eles a ilha Aflronida e o Eudemon. 
Este ultimo nome está tombem, pela sua significação atroz 
exposta, em perfeita conformidade com o caracter e as lendas 
sagradas, que ilustravam desde os mais antigos tempos o 
cabo de S. Vicente. Falta-nos portanto procurar apenas o que 
poderá ser a ilha Agonida, não tanto por ela, como pela ci- 
dade que subentende. 

Esta consideração afasta-me das hypotheses aprese se a sentadas 
até agora *. Eu vejo a Agonida em qualquer das ilhas de areia 
do cabo (le Santa Maria, e a ciz.1a‹le Nessa n a que Meia 
chama o Gu-meus azger, Guueus =cunha é uma etymologia por 
pular feita pelos escritores classicos. Cuneus-aâzer tem a 
mesma significação que tem em outras ex-nressõas oorres=pou- 
dentes : agefr romanas, azgea' ta-rtessius, ages Ophi-usas, ete. 

rés-;;'šá‹í 

1 Ora M., v. 218-221. 
2 Ora M., v. 255 e 259. 
a Sobre 0 assumpto em que vamos entrar, o leitor tem na 

nossa lingua duas obras dignas sempre de consulta: Ora mariti- 
ma, 2.8 ed., de F. Martins Sarmento, e Religiões da Lusitania, do 
snr. J. Leite de Vasconcellos. É com elias que eu estabelece a com- 
paração da narrativa da Atlantida. 
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Na nossa especte valerá então como região dos Coneos, sendo 
esta expressão referida ao nome da capital dos Cynetes, a ve- 
lha cidade de Coá-istorgis, talvez depois Ester ou Estou. 

Valeria assim Conistorgis como quem dissesse hoje o 
Estoy dos Coneos. Appiano diz mesmo : ‹‹ ConisUirgis 0.0 paz 
dos Coneos *. A forma Estes encontro-a só em Duarte Nunes 

` 2 , que a aproxima de Atombar e não d'E›=toy, com 
0 mesmo direito, supponho, com que eu faço 0 contrario, pois 
que, provavelmente, lha  suggeriu apenas ‹( A relação das sé- 
das do seculo xni » mencionando a Estorensern 3. 

de L 93.0 

V - Blneséa 

Mneséa, Paetanion. Gempses, cá ns ternos outra vez, aos 
pobres Cempses, no lim da carreira em que vieram de Car- 
tara. Deve notar-se que, no verso 55, o anonymo auctor do 
periplo se refere ao abandono da cidade primitiva, como 
simples tradição antiga, embora constante, enquanto o nome 
symbolico, que lhes é dado no seu novo lograr, mostra ainda 
viva a recordação e a saudade da paria perdida e a dor do 
exílio recente. 

Nós versos 178-180 da Ora Marítima, Sarmento reco- 
nheceu uma estrada, que, partindo dos Tartessios, vinha ter á. 
foz do Tejo. Podiam ter sido os Cempses que a iniciassem na 
sua fuga, mas a menção d'ella no poema faz sr que era 
uma estrada muito concorrida ainda no tempo do .anonyrno. 
O exodo não seria completo, as relações entre o ponto de 
partida e o de chegada continuariam ainda por muito tempo. 
Em todo.o caso, este pequeno povo de uma cidade, desgra- 
çado e dividido, apparece-uos mais tarde no outro poema de 
Avieno, a Descfripção do Universo, traducção livre de um au- 
ctor do iv seculo, occupando todo o occidente da Hespanha 
até os Pyreneus! Ninguem mais soube isto, mas ultimamente 
assim foi acreditado. 

A ilha Paetanion não pode ser a ilha do Pessegueiro ; 
porque ella anda associada a um va-sto porto, e, ao sul do 
Tejo, nenhum merece ser assim designado como o do Sado , 
porque Cempses ficavam na Ophiusa e limitavam com os GS 

1 
I 
s 

L. VI, LVII-LVIIÍ. 
Desc. do Reino de Portugal, 2.a col., pag. 29. 
Espanha Sagrada, vol. Iv, pag. 267. 
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Cynetes e, nessa hypothese, ficaria muito reduzido 0 territo- 
rio destes e muito ampliado o ages Ophiusae. A ilha Paeta- 
nion não pode ser o mesmo que a ilha Achate; porque uma 
é dos Cempses e a outra dos Saefes, como se vae vêr. 

Aqui convém recordar o que já ficou dito: as ilhas na 
Ora Marítima são cidades DO litoral ou as indicam. Esta de 
que se trata esta situada 

. . . ad Saefum latus 

e por isso nos occuparemos de ambas no numero ir mediato. 

VI - Autochtone 

A «ilha chamada Achate pelos indígenas ›› pertencia aos 
Saefes, segundo a nossa tabella comparativa. São esses por- 
tanto os indígenas, os ‹‹autochtones» de Platão, assim como 
os Barbaros de Ptolemeu ( p r o .  Barbarium), e oca provado 
que não é nada manifesto que ab ivwolís não passe de mera 
reduudancia poetica. As pbantasias poeticas de Avieno virão 
mais abaixo, não são estas. 

0 viajante vem do Tejo. Primeiramente encontra o cabo 
Gepresico,ou Cernpsico segundo a correcção de Wernedorf, ou 
Barbarium, segundo Ptolomeu; em seguida fica-lhe logo por 
baixo, subjacet, a ilha, abrigada pelo cabo, na costa onde se 
encontra Gezimbra. 

Os Saefes parece serem tombem um pequeno ou disse- 
minado povo, e por isso os vemos acantonados numa das 
suas pequenas cidades nos limites dos Cynetes e d'0phiusa, 
como os Cempses, a quem acolherarn. A Paetanion destes fi- 
cava, tombem segundo a lição de Helder, 

. . . ad Saefum latus , 
portanto ainda na margem sul da província d'Arrabida, sup- 
ponhamos (unicamente corno exemplificação do pensamento) 
Cezimbra e Setubal, uma dos Saefes, outra dos Cempses. 
Áquella (dos Barbares, note-se) caberia a immunda descripção 
de Avieno de verso 185 por deante. 

0 ages Ophiusae abrangia a península d'Arrabida e nesta 
habitariam os dois povos em altos montes. Para a mesqui- 
nhez com que se apresentam na historia, já não será dar-lhes 
pouco. 
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VIII - Élaøippo 

A situação da ilha Pelagia deduz-se dos versos seguintes : 

posá Pelaria est insula (v. 164) 

e logo ímmediatamente : 

. . . prominens surgir, dehinc 
Ophiusae in oras. . . . . . . . . (v. 172) 

Como Sarmento disse, os cabos indicam portos, e, corno 
tombem é verdade, as ilhas indicam cidades. E o que acou- 
tece agora com o prominens. . . an, OI'(1z5', que vae do cabo 
Carvoeiro ao cabo da Roce. Sarmento não acceitou esta signi- 
ficação do promínens, proposta por ilullenhoíf , porque preci- 
sava d'uin legar certo e determinado para acabar a jornada, 
que vinha do cabo Aryium; mas esse ponto cava da mesma 
maneira fixado, 18 onde o « prominens ›› surgi .  Abi começa 
para terminar no Roca. A ilha está tombem indicando a ci- 
dade proxima, essa ilha é urna das Berlengas. 0m dos moti- 
vos porque Sarmento tombem não acceitou esta hypothese é 
que as Berlengas não eram uma sO , ruas o auctor do roteiro 
nunca teve em vista descrever todas as ilhas propriamente 
ditas) do occidente, aproveitava apenas as que lhe convinham. 
Foi o que ele aqui fez, distinguindo aquela, que era 

( 

Saturno sacra (v. 165) 

outra objecção, tirada da propria descrição, que 

,0 
para 

A 
o"ella faz Avieno, tombem me não parece grave. 0 poeta diz 
em sumira que a ilha abundava em ervas e era muito baú 
tida do vento e do mar. 

Ao terminar da saliencía (prominens), virando para 
golfo, apparece-nos a cidade , para os poetas, Op/ziusa, 
as geographos e historiadores deve ser Oliva, primeiro ele- 
mento de Oliosipon com a ' 

3. significação de cidade de Liuses (?). Li uses, segundo Ju- 
bainville, é o mesmo que Ligures, e, no nosso quadro com- 

Élasippo. Coro 

terminação phenicia. que lhe ara 

oarativo, lá estão os Ligures correspondendo com Pelagra e 
a narrativa de Avieno igualmente concorda, 
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pontuando os versos como certamente 
dos : 

devem ser entendi- 

Cempsi arque Saefes arduos colles habent 
Ophiusae in agro: prometer bos pernix Lígus, 
Draganumque proles sub nivoso maximal 
Septemtrione, collocaverant arem. 

Os Ligures lá. estão propte'r hos, tão perto de Gempses e 
Saefes, que estes até ficam ølfn. agro Ophiusae, como os Dtaga- 
nes nos montes DGVOSOS do norte. Élasippo é pois o Ligur in- 
fatigavel, o agi e feliz cavaleiro, que montava as velozes 
águas da Lusitania, ilhas do vento, de que faliam os auctores 
classicos. 

VIII -- Mésora 

'Sl 

Observando o quadro comparativo, que vamos estudando 
parcellarmente. o leitor notou que a columna n.° 3 constante 
das ilhas da 0-ro Ma,friti:m.a, apresenta umas ilhas a mais, as 
0E‹trymnides, que eu abandonei como estranhas e que real- 
mento o são, a coluânna u.° I .  Que `gniÍica isso ? 

Significa que a noticia historica dos sacerdotes de Sais é 
anterior, assim como o roteiro da Ora Marítima é posterior ao 
exodo dos 0E‹tryinnios. N'este meio tempo os Draganes, isto 
é. os Brigantes oii Bragantes (?) vieram de uma das illías dos 
Hiernos ou dos Albiões (provavelrnente desta ultima, o leitor 
ver isso no numero seguinte), acommetteram os Ollstrymnios, 
puzeram-os fora da terra, substituindo-os na região, que eles 
occupavam, a noroeste da Hispanha. 

Os 0Eâtrvn1ni0s expulsos foram habitar o litoral do mar 
da Mancha, fazendo assim os dois povos uma especte de 
chassé-croísé. Os Brigastes eram um grande povo, estirpe 
provavel dos povos da Gallaecia, onde uma carta do seculo x. 
ainda recorda da grande região de Brigantia, e onde fun- 
daram a cidade depois chamada Flavium Brigantium, Bra- 
gança e não sei se Brochara. Posto isto, os Dercynos, que Ju- 
bainville izientificou com Dragares (Dvrcunos, personificação 
provavel dos Dragares '), serao tombem os Brigastes da ilha 
dos Albiöes, companheiros dos Ligures com quem Hercules 
ahi se bateu? Não esqueça que a este Dercyno Pomposo Melia 

SB 

r 

1 Jubainville, Les premíeis habitants de l'Europe, 1, pag. 350. 
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ama Bergion. Seria, pois, com o nome destes Braganles cor- 
igido em Dmgancs e 0 de Oliva corrigido em Ophiusa, que 
vieno constituiu mais uma vez a conhecida anecdota histo- 
ico-poetica d u m  exercito de serpentes assaltando um povo, 
ue é assim posto fora da terra, ficando esta vazia. 

0 leitor vae vêr isto quasi demonstrado, aparte quaes- 
uer razões glotticas, que por acaso haja em contrario da 
pproximação Bragantes-Dercunos ou Bergion. 

Um dos pontos mais diíñceis da restauraçao ou interpre- 
ação da Ora Ma rill ima é exactamente o que se refere a pas- 
agem, que agora nos occupa, querendo-se vêr as estações 
indicadas na costa do poente, principalmente a tentadora 
dentificação do Aryium d'Avieno com o Avarum de Ptolorneu, 
las 'insulas duas de Avieno com as Deofrum iisuiae duas de 
'tolemeu. 

Por mais que tenha procurado, não vejo maneira de 
.dmittir essa hypothese, a não se transferir tudo para o litto- 
al do norte, ou será preciso julgar viciado o roteiro por con- 
usão em que se visse Avieno, julgando de mais o gr-upo do 
ioente, se por ventura o roteiro indicava duas estações diver- 
as, urna dos Brigautes, ao norte, outra dos antigos habitan- 
es, os Olšstrymnios, a oeste. ambas ellas assigualadas, cada 
ma pm' seu cabo e duas ilhas deshabitadas. A não ser assim... 

› tento novo manda-nos ir em qualquer caso para o Magnas 
aortus. A regra exige que os cabos indiquem portos e as ilhas 
idades. Aqui parece haver, não um cabo mas dois e as duas 
llias tão pequenas que são por isso inhabitzwewls. 0 cabo de 
Íenus é hoje talvez 0 Ortegal ou o Prénr, as duas ilhas serao 
as islotes de Gabeiras , o cabo Aryium de Avieuo ser o Solas 

(mesmo no nome o Arae) de Ptoloineu, talvez 0 
Adriano, que tombem tem duas ilhas, para o caso de não 

servirem as primeiras, as Sisarias. E assim licaram gzrande- 
nente assignaiados o porto e cidade de Flavium Brigarltiilm, 
sendo que 0 segundo cabo su.. des- 
irtpâran fll) poema, interrompe a como é a jorwz-zftéz, V-.-8-1 

fazendo, com a contag.=.m da distancia, que d'alli vae ate as 
:olumuas do poderoso lL=.rcu'es, serve aoeârâs ara lixar esta 
astacã.-› viagem. certo que as me.iirl.1s a.:=i1'l'1=\rps lidam 
)3.SÍ.ãiÍl'B auflmeutadas, entre 0 Aryium e o Proxnfiimâ-2 HÃ eras , 
nas pouco maiores do que era admzttido por tlü r ‹.›, ppli- 
:ado o mesmo metro em direcção ao norte, os cinco dias le- 
vam exactamente ao Pas de Calais, uma das coluinnas exte- 
riores de Sarmento. 

É 

:i* .-. 
~ l -  

, fié- 
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Onde está, porém, 0 novo texto, a grande prova? per- 
guntara o leitor. Esse texto insophismavel é o nome do 
grande monarcha Mésaro, o ea:tremo, o marco servindo de 
limite, 0 celebre monumento erigido pelos 0Estrymnios ‹‹ ubi 
Brigantia civitas Galleciae sita, antíquissimufn pharum et inter 
panca memorandi operis ad secular Britanniae» 1. Não falta 
nada. 

IX - Anseie! 

Esta identificação faz-se com um nome -os  Pilotos, que 
se diz deverem 0 seu nome ao habito de se pintarern. Os 
Pactos (Cruithrle, um dos povos irlandezes mais antigos) eram 
uma tribo da Caledonia, visinhos dos Bretões. D'estes, diz 
Cesar, que pintavam o corpo de verde-mar. D'uns e doutros, 
diz Plinio, que 0 pintavam de azul. Dos seus parentes. ribei- 
rinhos do Douro, contava Strabão que viviam á. maneira dos 
Lacedemonios e se untavarn com oleo. Havia-os que se pinta- 
vam de negro. Na Thracia, segundo Herodoto, os nobres dis- 
tinguiam-se do vulto pintando o corpo. Has aqui, como se 
Vera, o nome é posto n u m  sentido humilhante, e, visto que 
e l e  comporta a ideia de -borra secca ...-. devera traduzir-se 

-o Borrado. 

X - Diaprépès 

Cem esta O mesmo. A Irlanda era chamada desde a mais 
remota antiguidade a Saem, 

. .. sic insulam 
Digere prisci .. 

diz Avieno. Era isto no tempo dos Nemedes, os celestes, os 
distinctos, escolhidos de Jupiter, os santos. 

E ahi está 0 que é a Atlantida 1 

Não. . . ainda não é tudo. Falta saber-se 0 que levou a 
grande ilha e, para isto, 'nada mais característico e illucida- 
tivo do que a seguinte passagem d'Herodoto . 

‹‹ . .. os Gregos, que habitam as margens (do sul) do 

J 

1 Paulo Osorio (Coloniae, M.D.XUII) pag. 18. 



111 

se 

Ponto-Euxino, dizem que Hercules chegou com os bois de 
Geryon ao paz occupado agora pelos Scythas, nesse tempo 
deserto, que Geryon morava para além do Ponto, numa 
ilha a que os Gregos chamam Erythia, a qual Erythia (ora 
vejam l) era situada ao pé de Gades, no Oceano, para além 
das columnas d'Hercules›› la la-se para O polo para chegar 
ao poente. 

Vejamos isto por partes; porque só por partes pode ser 
visto. 

Diziam pois os Gregos do Ponto-Euxino que Hercules 
chegara com os bois ao paz dos Scythas, então deserto, era 
isto na margem esquerda do Danubio inferior. Que Geryon 
morava para além do Ponto, portanto para o norte; tinha 
descido ›pois o Danubio, tinha provavelmente subido o Rheno 
e atravessado o mar da Scythia, que assim se chamava tam- 
bem aos mares do norte, passando da foz do 'Pamisa (na Ery- 
thia -Inglaterra) para a do Rheno. É em parte uma variante 
do itinerario da volta dos Argonautas, restaurado por Sar- 
mento 2. 

Ao tempo que isto dizia nas margens do Ponto-Euxino, 
pelas ilhas do mar Egeu dizia-se outra coisa. As colurnnas 
d'Hercules do estreito occidental, assignalavam as extremida- 
des da terra e do mar e. para além d'ellas, não havia mais 
nada do que uma ilha, maior do que a Libya e a Atia juntas, 
que pela sua posição cá beira do estreito, facilitava a com- 
municação entre os povos do occidente, ilha esta que os 
Egypcios chamavam Atlantida e os Gregos chamavam Erythia. 
‹‹ Erythia dos Atlantes », lhe chama Clemente d"..tlexandria 3. 

Como as Columnas eram no em do mundo e para la ainda 
havia essa grande terra, e la  cava infalivelmente á beira 
das Columnas e tudo quanto a vaga tradição dizia aos Gre- 
gos que ficava para o occidente, ou para o norte, desde que 
lá se chegasse por mar, a i  caVa tombem. 

Quando os Gregos chegaram as Golumnas, não encontra- 
ram Atlantida nem Erythia ao pé de Gades, como dizia Hero- 
doto. Ficaria então ao pé do Sacro, como quer Diniz o parie- 
geta mas tombem lá não estava. Ficaria com certeza em 4 › 

J 

1 Herodoto, IV-VIII. 
2 F. Martins Sarmento, Os Argonautas. Para Erythia 

mero capitulo e ir mediatos. 
3 Stromata, 81. 
4 Avieres, Descríptío orbis terras, v, 741 . 

o pri- 

I 
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frente da Lusitania, como O pretendeu Pomponio Mela 1_ E 
assim, atroz da miragem, sempre na esperança d'encontrar 
a grande ilha, que lhes facilitasse a passagem para as outras 
ilhas e terras, sem terem d'arrostar com os pavores do 
grande Oceano, assim chegaram tombem pelo sul à Inglaterra 
e sem a conhecerem ainda passaram além, porque a insola 
awwrea do verso 769 do mesmo Deniz, que e le  localisa não 
sei se para os mares do norte, se para o mar polar, é a Ery- 
thia, ca vermelha, é a Atlantida, a Inglaterra que, em vez de 
abysmar-se no fundo do mar como depois se pretendeu, con- 
tinua, pelo contrario, não já conservando só a hegemonia po- 
litica do occidente, que Poseidon estabelecera a Atlas, mas a 
quasi hegemonia do mundo. 

Assim, a grande ilha da Atlantida não é mais"do que 
uma segunda forma do reino de Azaes. não perturba, não al- 
tera o numero consagrado de dez ilhas de que constava todo 
o conjuncto da Atlantida, tal e qual como eram as dez ilhas 
Cassiterides, acerca das quaes podemos já agora dizer qual- 
quer coisa, que não pareça logo às primeiras palavras uma 
pura hypothese lunatica. 

As Cassiterides entram na historia na firma de 
grupo de ilhas, situadas ao noroeste da Hispanha e a muito 
maior distancia de qualquer outra reeiâo da terra arme. É 
posição que lhes marca Ptolemeu :_ Strabão diz que ellas 
encontram a partir do porto dos Artabros para 0 norte s_ 

mesma noticia. Meia, o mesmo, diz que as Cassiterides, 
abundantes em chumbo, existem entre os Geltici t_ Ora, os 
Geltici ficam exactamente no noroeste da Hispanha, são os 
Artabros de Strabão. Diodoro Siculo explica que as minas 
estão nas ilhas do Oceano, chamadas por isso i.assiterides, 
em frente da Ibera e por cima da Lusitania 5_ POr cima 
da Lusitania tica a Gallaecia. Acabamos pelo grande geogra- 
pho Plinio. N'uma passagem confirma a noticia de todos °; 
noutra nega a existencia d'ellas *. 

Realmente, o grupo das Cassiterides não apareceu em 

a 
se 

É a  

1 
2 
s 

I 
4 
5 
6 
7 

De situ orbis, 111, 6, citado por Sarmento. 
Meraator, carta segunda. 
nl, 5, 11. 
na, 6. 
y ,  XXXVIII. 
lv, 36. 
XXXIV, 47. 
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parte nenhuma. Ainda hoje, uns identificam-as com as 
Scilly, a sudoeste da Inglaterra, outros com umas ilhas da 
Armorica, fazendo uns e outros pouco caso do numero de 
dez. Mas, salvo o respeito devido aos sabias, que defendem 
essas opiniões, se o archipelago não aparecia em parte ne- 
nhuma, se, por outro lado, é sabido que as linguas semitas 
teem uma só palavra para significar ilha, península, cidade 
marítima, não seria natural procurar as Gassiterides na terra 
firrne? Alguns assim o entenderam, localisando-as na Ingla- 
terra, ou nas regiões meridionaes da Inglaterra. Mas, porque 
não na Gallaecia, onde foi tão intensa a pesquiza do estanho, 
como demonstrou Mr. Louis Sirene Ir 

ofereciam lograr para ainda mais de dez portos e muito mais 
de dez cidades, como se vê pelos castres, e pelas praias ar- 
chaicas de que restam vestígios? Fosse como fosse, o que é 
certo é que a sciencia moderna tende toda a encontrar as 
Cassiterides na Inglaterra, especialmente na Cornnallia. E 
aqui temos nos ja duas regiões disputando-se as honras de 
principaes productoras ou negociadoras do estanho, aqui te- 
mos nos ja, portanto, duas verdadeiras Cassiterides, não é 
verdade ? 

Mas agora, seja-nos permitido perguntar : 
Porque razão ha de ser apeada das honras de Cassiteride, 

e das mais ricas, a velha Gadir, visinha do Argentaníus, as- 
sim chamada pelos antigos : 

onde os recortes da praia 

‹‹ Stanno isto marque atera plurimo nitet »? 2 

Porque não é tombem Gassiteride a ilha de Cariara. essa 
então visinha do monte Cassius. que, na opinião dos Gregos, fora 
quem dera o nome ao ocússiteros 3 e, portanto, às Cassiterides r 

Do Sacro diz o pariegeta : 

‹‹ . . . genürix harpe ora metalli 
Albemis stanui venças vumii.. . . 4. ›› 

Porque não tombem Gasâiteride? A região onde domi- 

1 
2 

Les Cassiteú-idas, ca.rLe das toutes de Petain. 
Ora Mar., v, 293. 
Ibid., v, 260. 
Descriptís Orbis, v. 743. 

3 
4 

29.° AN.O. s 
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nave Gonistorgis, fosse ou não onde hoje Estoy, foi muito tra- 
balhada de minas 1, e nas margens do Anas ficava-lhe, julgo 
eu, Cotinae, que é provavelmente Alcoutim '. 

Das ilhas ou cidades de Achale e Paetonium e de Oliusi- 
pon nada se diz tombem , mas as regiões em que dominavam 
eram egualmente mineiras 31 nada sendo de estranhar que 
negociassem com elas pelo menos; o contrario é que seria 
estranhavel. 

A região d'Ehlana finalmente marca-a M. Louis Siret 4. 

tambeân como productora de estanho, e, dada pelo menos a 
visinhança em que o Atlas se encontra da Hispanha, em 
nenhuma d'r›llas deixamos de encontrar, ou a prova de terem 
sido cassiterides, ou condições topographicas toes que as tor- 
navam fatalmente traficantes do estanho, portanto possivel- 
mente cassiterides. 

Assim, a hypothese a que o estudo da Atlantida me le- 
vou. a respeito das dez ilhas cassiterides de Ptolemeu e 
Strabão. supondo que elias sejam, pelo menos no prin- 
cipio, os dez reinos da Atlantida, não parecerá destituida 
de fundamento. Ha todavia uma objecção, que é preciso 
arredar, explicando o facto que a origina. Consiste ela na 
ignorancia que demonstra de tudo isto, não tanto Ptole- 
meu, como Marinho de Tyro, sobre cujas informações o pri- 
meiro escreveu a sua geographia na parte relativa ao occi- 
dente. Essa ignorancia explica-se, porém, .se admitirmos 
que as Cassilerides pertenciam ao periodo t r i o  da influen- 
cia phenicia, e que os Tyrios guardaram o seu segredo 
tanto dos Carthaginezes, seus irmãos, como de quaesquer ou- 
tros povos. E que assim foi, parece provarem-no as viagens 
de reconhecimento pelos paizes do occidente, encarregadas a 
Ilaunon e Ilimilcon pelo governo de Garthago, logo que esta 
cidade pôde lançar mão ao cummercio do Atlantico. Sabendo 
que existiam as dez Ilhas Cassiterides é de crer que as 
procurassem, não as encontrando, não querendo desprezar 
essa tradição do passado, ou Marino ou Ptolomeu suppuzeram 

1 Snr. J. Leite de Vasconcellos, ibid., pag. 15. 
Strabão, Geog., III, 11, 3, onde Cotinae deve referir-se ás 

margens do Anas, em que ainda não mencionou povoação mineira 
nenhuma, e que baralha constantemente com as do Baeüs, sepa- 
rando a noticia desta mina da das outras. 

3 Snr. J. Leite, ib id.  
4= Carta citada. 

2 
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um archipelago a pouca distancia da região mais afamada 
pela producção do estanho, e essa região foi, pelo menos nos 
primeiros tempos, o noroeste da Hispanha. Geralmente parece 
ligar-se a sorte das Cassiterides á das 0Estryin nides. Isso po- 
deria explicar como posteriormente todos procuram as ilhas do 
estanho nas margens ou nas agues do g o l f o  0Estrymnico. 

Rematando, compendiamos assim os resultados a que 
chegamos: 

1) A Atlantida era apenas o litoral atlantico da Europa 
desde o Atlas até á Irlanda ; 

2) 0 reino d'Atlas, um dos dez reinos da Atlantida, foi 
o primeiro, o mais importante do grupo, e o que lhe deu o 
nome , 

3) Os outros eram : Cadix, Gartara (Cartaya ?), o Sacrum 
(compreendendo S. Vicente e Santa Maria), os Saefes e 
Cempses ao sul da Arrabida, Oliusippo, Brigancia., Gran-Bre- 
tanha e Irlanda ; 

4) A Grande Ilha da Atlantida não era nada mais que 
a Grafo-Bretanha, isto é, um dos dez povos que occnpavam 
esse litoral ; 

5) As Dez Ilhas Cassiterides eram muito provavelmente 
o mesmo que os Dez Reinos da Atlantida, consideradas como 
o conjunto do mercado do estanho. 

D. LEITE DE CASTRO. 

* 
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